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A Conversão, é a chave que abrira a porta de Portugal 
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O parlam-nto continun a ser p.ira a ma'or p~ te Jú gente um 
recinto val{an;cnte situado ahi _para c.s ladvs da calçoJa ,•,1 l .>trclla 
e onde um J1a 'im, outro nan 'e reunem algun• amigo' do go­
verno, a. m .Je 1rocarem gracio'lus Ji10• <Obre o que. no calão .ia 
política con.i;tucional, ~e chama-a marcha dos negocios publicos. 

Por motivo do pouco i.u~rcssc que o!Terccem essas reuniões, a 
coocorrenc1a de publico ~ bas1an1e escassa e assim succede, por 
exemplo, que achando-se em discuuão, para os effei1os apimen-
1ados da l!rossa ironia opposicioni<ta, o pr->blema de saber-se se 
Portugai Je"e :. coi:ecuvamcme para o prego, embrulhado no pro­
J•cto de conv•rsão, • paiz ainda não deu por tal, como não dá 
pelo q_uc se pas•a cm qualquer das innumcras trapeiras reconditas 
da R•1xa. 

Debalde a imprensa republic""ª tocn delirantemente a rebate 
no •ino gran.le do peri~o nacional. 

O p:iiz mlo ouvt: ou se ouve, não anribue maior importancia 
ao caso, porque par.i o paiz, o p;irlnmcnto nada é - nem mesmo 
um perigo. 

l·:mrcrnnio, que se passa n'cssc l'ecinto abandonado- mesmo 
pcl"' mo,c·1· 

lsin. l•:-c;i comcdia, esta farça; o governo p6e em discussão 
um projcw' 11~ lei convencndo a divida publica e, averiguado 
como prctc11Jt cllc convenci-a, conclue.se 'J"~• para o fazer, lhe 
falta o cosenc •:ol, que é<.> usscntimcnto dos principaes interessados. 

Uizrm '" lr31h:czes que para fazer um civet de lebre, é, pelo 
mtnos prcc1• ,1 11ma lebre. O governo progres•ista consegue fazer 
o dvd 'cm a kbre. isto é, consegue fazer uma transacçãc com 
crtdorc:-.. P'-'' undo sem os crtdore~. 

O pubii.c1, é claro, nõo quer ouvir fatiar de semilhante as­
sump10. O ••u gosto i>rcfere o Amfri Cl1enit1· em S. Carlos ou o 
Papá L~éu111tal'd, no Gymm1010. Comtudo é dos .cus maiores in­
teresses que n'estc momento se nata, pvrque esse fomoso pro­
jec10 de conversão. cuja significação cite não comprehende, repre· 
.. nta nem mais nem meno• do que a ins1allaçá<> provisoria da 
administração estrangeira no Esrado e nos domicllios, e o facto do 
alludido projecto apparccer revestido de circumstancias tão estta­
nhas, revela·o m .. 1s perigllso, mo.is funcSlo, mais fatal do que se 
elle se offertcesse limpidamente á opinião como uma coisa pura. 

O paiz deve partir d'este principio-os governos cm Ponugal 
manobram sobre um labiado, como o das magicas, perfurado de 
.Jçap6cs. Por esses alçapllcs nos the11ros sahe o diabo, no gover­
no, uhcm projectos de lei. 

Ivan. 

~~~ 
NÔS E A POLICIA 

Os uhimos doi• 11umeros Ja Marselltt{a não foram os de 
maior circulação no Governo Civil. 

P o r<1ue 1o1e1•ln '? 

(.> "'º'""'º nun1e ro pa .. 111ado, n ã o o bstante 
t<>r o10,. l f"l to uma gra nde tiragem , e sgo tou ... 
se e •n p <>\'lCRA h o r :>H. 

A t ó "-" 10 hor ns da manhã, t inham-se 
Vf"n<liclo l,...,~ 00 exempln r cl'!. 

A lé ü n o l i;(' • .- r <:'S t<> ela t\ragem espa­
ll1on -"'e l' .. l nt< m itc>..i elos a-arotoli<, p o r f'órma · 
QU<' tiv.,.m o .... d •• r c:>l n l p r i m lr o num é r o para 
p o d f"rn10,.. en l' ttl.l•o ooa-l n op.cJSO" & i!lf'l ig nantes 
,. ne<'nte . • ao,. <1unc>J pcd i nlos d escnlpr <la 
~J.·n,nr·n 

Já.mais! . . . Oh ia.unca mais! .. . 

O sr. juiz Veiga prohibiu-nos que tornassemos a fazer a ca­
ricalur~ rio Rei. 

Oea-oos, no emtanto, liberda1le para fazermos caricaturas, 
com a cooJicção de serem simples, innorcnles, inoffensivas e 
respeitosas e de nunca serem aggres-~1 vas. 

Podem, comtudo, ser engraçada~. 
! 1 ! ! ! ! ! ! ! 1 ! ! 1 ! 

PoMo is10, que pcdcrcmo' nó~ desenhar li\·rementc ? 

Simples chap~"' 1 

lnotfcnsi1•a• pêras ? 

-
Respeitosos barris ? 

lnnocentes bancos da cosinha? 

Pacatos travesseiros • 



Pois bem! • . . Far1.mos só i;;so 1 .. . Só i~so dezenharemos ! 

Comecemos, por1onto n desenhar um simples chapeu sobre 
uma inoffeosiva pera. 

ponhamos este candido desenho sobre um respci1oso barril. 

Colloqu<mos o desenho rcsuhan1c d"esia dehcadiss .. r.~ 1uncção 
sobre om innocente benco da cosinha. 

Ponhamos aos lados do respeitoso barril, dois pacatos tra· 
vcsseiros 

e ponhamos aos pés do innocente banco da cosinha, umas engra· 
çadas botas. 

.l 1!,.. L. ..... 'e::: 
depois de tudo isto. sr. Jui1 Veiga, diga que não cumprimo< e 
nosso dever, cumprind<' • • suas ordens• 

l -,6> 



QUANDO HOUVER A ADMINISTBAÇAO ESTR.A.NGEIRA.. ... 
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